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"A chance de um cristianismo frágil"

Introdução ao caderno
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Introdução ao caderno

O Jesus que trago junto do coração



Introdução ao caderno



Páscoaparte I



parte I

A Ressurreição está na Cruz

Introdução
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Um grito de Ressurreição



Ressurreiçao, o fim de um
caminho?

parte Iparte I Páscoa da Ressurreição

«Portanto, já que fostes ressuscitados com Cristo,
procurai as coisas do alto, onde está Cristo, sentado
à direita de Deus. Aspirai às coisas do alto e não às
coisas da terra. Vós morrestes e a vossa vida está
escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, a
vossa vida, se manifestar, então também vós vos
manifestareis com Ele em glória.» Cl 3, 1-4
«No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao
túmulo logo de manhã, ainda escuro, e viu retirada a
pedra que o tapava». Jo 20, 1

Act 1 0,34.38-

43

Sl 11 7, 1 -

2.1 6-1 7.22-

23

Cl 3,1 -4

Jo 20,1 -9
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Uma fé maior, uma vida mais
abundante

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana,
estando fechadas todas as portas do lugar onde os
discípulos se encontravam, com medo das
autoridades judaicas, veio Jesus, pôs-se no meio
deles e disse-lhes: “A paz seja convosco”. Dito isto,
mostrou-lhes as mãos e o peito. Os discípulos
encheram-se de alegria por verem o Senhor. E ele
voltou a dizer-lhes: “A paz seja convosco! Assim
como o Pai me enviou, também Eu vos envio a
vós.” Em seguida soprou sobre eles e disse-lhes:
“Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem

perdoares os pecados, ficarão perdoados; aqueles a quem os retiverdes,
ficarão retidos.” Tomé, um dos Doze, a quem chamavam o Gémeo, não
estava com eles quando Jesus veio. Diziam-lhe os outros discípulos:
“Vimos o Senhor” mas ele respondeu-lhes: “se eu não vir o sinal dos
pregos nas suas mãos e não meter o meu dedo nesse sinal dos pregos e
a minha mão no seu peito, não acredito.”
Oito dias depois estavam os discípulos outra vez dento de casa e Tomé
com eles. Estando as portas fechadas, Jesus veio, pôs-se no meio deles e
disse: “A paz seja convosco!”. Depois dirigiu-se a Tomé: “olha as
minhas mãos: chega cá o teu dedo! Estende a tua mão e põe-na no meu
peito. E não sejas incrédulo, mas fiel.” Tomé respondeu-lhe: “Meu
Senhor e meu Deus!” Disse-lhe Jesus: “Porque me viste, acreditaste.
Felizes os que crêem sem terem visto!”
Jo 20, 19-29

Act 4, 32-35;

Sal 1 1 7, 2-4.

1 6ab-1 8. 22-

24

1 Jo 5, 1 -6

Jo 20, 1 9-31
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E

Ter fé na Ressurreição
«Em paz me deito e adormeço tranquilo, porque
só Vós, Senhor, me fazeis repousar em
segurança.» Sl 4, 9
«A paz esteja convosco.» Lc 24, 36
«Espantados e cheios de medo, julgavam ver um
espírito.» Lc 24, 37
«Sou Eu mesmo.» Lc 24, 39
«Vós sois as testemunhas destas coisas.» Lc 24,
48

Act 3, 1 3-1 5.

1 7-1 9;

Sal 4, 2. 4. 7.

9

1 Jo 2, 1 -5a

Lc 24, 35-48
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É o Senhor que nos chama, é o
Senhor que nos dá o verdadeiro
nome!

«(…) não há debaixo do céu qualquer outro
nome, dado aos homens, que nos possa salvar.»
(Act 4, 12)
«Eu sou o bom pastor. O pastor que dá a vida
(…)» (Jo 10, 11)
«Conheço as minhas ovelhas e elas conhecem-
me» (Jo 10, 14)
«Ninguém me tira a vida, mas sou Eu que a
dou livremente» (Jo 10, 18)

Act 4, 8-1 2;

Sal 1 1 7, 1 e

8-9. 21 -23.

26.28cd.29

1 Jo 3, 1 -2

Ev Jo 1 0, 1 1 -

1 8

parte Iparte I 4º Domingo de Páscoa
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Encontrar o nosso verdadeiro Nome
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Habitados por Deus!
“Meus filhos, não amemos com palavras e com
a língua, mas com obras e em verdade ….
Quem observa os seus mandamentos
permanece em Deus e Deus nele. E sabemos
que permanece em nós pelo Espírito que nos
concedeu.” (1Jo3, 18-24)
“Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:
«Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o
agricultor. Ele corta todo o ramo que está em

Mim e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, para que dê
ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra que
vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós.
Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não
permanecer na videira, assim vós também não podereis dar fruto
se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois os
ramos. Quem permanece em Mim, e Eu nele, dá muito fruto,
porque sem Mim nada podeis fazer” (Jo 15, 1-8 )

Act.9, 26-31

Sal. 21 , 26-

27;30. 31 -32

1 Jo3, 1 8-24

Jo 1 5, 1 -8
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Confia na Voz interior



"Amais‐vos com Eu vos amei"
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:
«Assim como o Pai Me amou, também Eu vos amei.
Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus
mandamentos, permanecereis no meu amor, assim
como Eu tenho guardado os mandamentos de meu
Pai e permaneço no seu amor. Disse-vos estas
coisas, para que a minha alegria esteja em vós e a
vossa alegria seja completa. É este o meu
mandamento: que vos ameis uns aos outros, como
Eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que
aquele que dá a vida pelos amigos. Vós sois meus
amigos, se fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos

chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas
chamo-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi a meu
Pai. Não fostes vós que Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e
destinei, para que ides e deis fruto e o vosso fruto permaneça. E assim,
tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá. O que
vos mando é que vos ameis uns aos outros». (Jo 15, 9-17)

I Act. 1 0, 25-

26.34-35.44-

48

Salmo 97

(98), 1 .2-

3ab.3cd-4

1 Jo 4, 7-1 0

Jo 1 5, 9-1 7
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Ama em profundidade

parte Iparte I 6º Domingo de Páscoa
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Um anúncio com o coraçao

parte Iparte I Ascensão do Senhor

«Apareceu, finalmente, aos próprios Onze
quando estavam a mesa. E disse-lhes: “Ide pelo
mundo inteiro, proclamai o Evangelho a toda a
criatura. Quem acreditar e for baptizado será
salvo, mas, quem não acreditar será condenado»
Mc 16,15-16

Act 1 ,1 -1 1

Sl 46,2-9

Ef 1 ,1 7-23

Mc 1 6,1 5-20
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parte Iparte I Pentecostes

O Espirito Santo capacita‐nos
a ser comunidade
«Quando chegou o dia de Pentecostes, os
Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo
lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu,
um rumor semelhante a forte rajada de vento,
que encheu toda a casa onde se encontravam.
Viram então aparecer uma espécie de línguas de
fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre
cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito
Santo e começaram a falar outras línguas,
conforme o Espírito lhes concedia que se
exprimissem.» (Act 2,1-4)

«Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as
portas da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos
judeus, veio Jesus, colocou Se no meio deles e disse lhes: "A paz
esteja convosco"». (Jo 20, 19)

Act 2,1 -1 1

1 Cor 1 2,3b-

7.1 2-1 3

Salmo 1 03

(1 04)

Jo 20,1 9-23
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Procuramos longe o que está perto…

parte Iparte I Pentecostes



parte II Repensar juntos a Pastoral
da Igreja em Portugal
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Que caminhos pastorais te assinalam os sinais e os dons do

Espírito para viveres e testemunhares o Evangelho de Cristo?
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Sombras que nos desafiam
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Secção I
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Luzes de Esperança...
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Secção II
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Secção II

EU TE BENDIGO, Ó PAI, PORQUE REVELASTE ESTAS VERDADES AOS
PEQUENINOS
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Secção II

Estátua em bronze do dinamarquês Jens Galschiøt

Imagem de todoscomabrigo.blogspot.pt
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Caminhos para uma nova maneira deser Igreja

parte I I Repensar a Pastoral da Igreja em Portugal
Secção III
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Reflexão do autor

Repensar a Pastoral da Igreja emPortugal
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Basílica de Fátima

http: //olhandomundo.wordpress.com/
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Próximas Actividades da Familia Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa
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Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos



Família Missionária Verbum Dei

Rua José Lins do Rego, 7 - 1 ºdto. 1 700-262 Lisboa
Tel:+351 21 7950957

Vale de Lobos
Tel: +351 21 9624284
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